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Brasília, já nas eleições de 
1986, poderá eleger desde os ve-
readores das cidades-satélites 
até o governador do Distrito Fe- 

- deral. Tudo vai depender do 
. Congresso Nacional, que na 

próxima semana receberá um 
projeto de emenda à Constitui-
ção elaborado pelo Partido da 
Frente Liberal (PFL), am-
pliando a representação e dan-
do plena autonomia política a 
Brasília. 

O projeto estabelece que 
Bras'ilia, em vez de escolher 
apenas oito deputados e três se-
nadores no próximo ano, terá o 
direito de eleger representantes 
em todos os níveis, constituindo 
sua Assembl.eia Legislativa e 
um Conselho de Representan-
tes, equivalente às Cãmaras 
Municipais. 

Pelo projeto, através de elei-
ções diretas em 15 de novembro 
de 86, Brasília elegerá o gover-
nador do DF, o vice, três sena-
dores, 11 — e não oito — deputa-
dos federais e de 24 a 30 deputa-
dos "estaduais". O projeto aca-
ba ainda com as administra-
ções biônicas, estabelecendo 
eleições diretas para os admi-
nistradores e criando o Conse-
lho de Representantes Regio-
nais, que poderá ter de sete a 21 
conselheiros • por cidade-
satélite. Os conselheiros equi-
valem aos vereadores de outras 
cidades onde há eleições muni-
cipais. 

LANÇAMENTO 

Uma festa está sendo organi-
zada pela Frente Liberal do DF 
para o lançamento do projeto, 
que anistiará totalmente 
Brasília do exílio das urnas. A 
cerimõnia de lançamento será 
amanhã, às 19h30. no Auditório 
Petrõnio Portella, do Senado 
Federal, quando será aberto o 
IQ Encontro Regional da Frente 
Liberal do DF. 

O lançamento será feito pelos 
ministros Marco Maciel, da 
Educação; Aureliano Chaves, 
das Minas e Energia; e Paulo 
Lustosa, da Desburocratização. 

— Com o apoio desses minis-
tros, nós queremos que o desejo 
político de Brasília se transfor-
me numa reivindicação nacio-
nal — afirmou o presidente do 
PFL-DF, Osório Adriano, para 
quem o apoio local ao projeto já 
está garantido. "Afinal, depois 
de 25 anos de silêncio, quem ou 
qual partido vai querer ir con-
tra uma proposta que dá a 
Brasília o direito de eleger seus 
representantes em todos os 
níveis?" 

O presidente do PFL entende 
que todos os partidos organiza-
dos em Brasília devem pressio-
nar suas lideranças no Congres-
so Nacional para garantir a 
aprovação da proposta ainda 
este ano. E, para obter esse 
apoio, convidará os ' represen-
tantes dos partidos, assim como 
todas as lideranças comunitá-
rias e empresariais da cidade, 
para participar da sessão de 
apresentação da proposta, 
quando um parlamentar do 
PFL deve subir à tribuna e dis-  
cursar em defesa da ampla, to-
tal e irrestrita autonomia políti-
ca de Brasília. 


